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•alúgáe:' e` o cinquenfenario 

da apãriçao de 
•. IV , 

historicidade desta aparição ' 

EITOR -AMIGO, acompanha-tile, 

até" Gúimaráes. Verás! 
ruas antigas e outras mo 

derníssimas, sendo estas a me-
lhor`prova do seu progresso; 
illdustrial. Pois bem, nó Largo 
do Toural, sua vistosa 'sala de 
visitas,1 ajardiirádo, florida, es-
teve até há pouco's'an'ds uma ; 
-estátua em bronze: 

ira a 'estátua de D. Afoüso 
Henriqués, conhecido na l-•s-
tória Nacional por filho , de 
D. 'fereza e do Conde D. Hen-
rique. ; 

Hoje encontra-se ela';fazen-
`° do a' guarda de honra ao ve-

lho Paço dos Duques< e ao 
inilenário Castelo-refúgio do 
Priniëiro'Rei derPortugal.' 
Ora bem, amigo: Se' hoje, 

em pleno século XX; disses-
ses, com consciência, que o 
herói de S. Mame"de e Ouri-
que, é urna figura da lenda e 
que todos os seus combates 
com o Moirama e com Cas-
tela eram lindos episódiós de. 
novelas medievais, devias der-
rul iar aquela"estátua, fundir-
-lhe o bronze e sobre o seu 
Pedestal colocar a tua efígie 

a ,5 NÓS)S . ora 

celeliriz`ando assim o teu nome 
glorioso. 

Não. Não é lendária a exis-
tenci., do pupilo de Egas Mo-
niz que empenhara a sua vida 
,em , juramento de fidelidade 
ao soberano de Le.ãó. 

Vem,. agora • comigo até jun-
to ` do Mosteiro. 'da Batalha. 
, É o` altar da Pátria. As suas 
ogivas, {o rendilhado dos seus 
ornatos. , . os túmulos . e as 
rosáceas, não te maravilham 

.,pelo que revelam de arté ,e 
grandeza 'na imponência da 

,,sua,` majestosa arquitectura? 
Pois diz a história que foi 

Q filho de D. Pedro 1,, ,o Grão-
-Mestre; de Aviz, D. João 1, 
Rei de- Portugal, que o man-
dou construir para comemo-
rar a batalha de.=AljubarIrota, 
,uma das principais,da Guerra 
da Jndependência. 

Feriu-se a 14 de ,Agosto de 
1355 . e, riela até a célebre pa 
defira sê imortalizou. , 

Se é falsa toda está epopeia 
que do Mosteiro não fique 
pedra sobre pedra. 
Outro tanto digamos do 

Mosteiro dos Jeránimos se é 
pura lenda a história das des-
cobertas que os nossos má-

(Continua na página 6) 
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"'Não' haja, 
con fian 

..i.i 

em apa:réneias, 
as ... 11 

CAMÕES 

No quadradinho de renda 
Dum lenço de meio palmo 

,Cabe úm mar—' o imenso mar 
Da sêde que não acalmo.:. 
Um mar amargo que os,olho.s 
.Vão,"'om silêncio, chorando, 
Enquanto a boca,, a falar,f• 

Vai , mentindo,. e*vai cantando. 
r I 

Mas, nas rimas dos meus versos, 
,Desase amargo mar asem fim, 
,Não, ç-abe urna igata só, • 
Não cabe nada de mim. ". z̀  

Porque e8t-es versos que escrevo, 
Emb-ora tal- qual os sinto ,, 
Não falam .como uma lágrima 

Das que escondo`... quando minto. 

r 

MARIA NA 

PERFIL DE 

S P L ig Z•. R, R 
,ppareceu há diâs, a tradu-

ção portuguesa do já 

célebre. livro de Christíne 
Garnier — Férias com Sa-
lazar. 
No volume que em fran-

cês já correu mundo provo-
cando um exito que corres-
ponde a urna autêntica con-
sagração da figura a todos 
os títulos :eminente do Pre-
sidente do Conselho porto-
Auês, Salazar aparece retra-
tado em aspectos que eram 
até há bem pouco tempo, 
desconhecidos do grande 
público. 
Com razão, o «Diários de 

Manhã», comentando em 
fundo o aparecimento da-
quela tradução portuguesa 
escreve: 

«O livro de Chrístrne 
Garnier aparece com ;UM 
significado singular — in-
confundível. Quantas coí 
sas que pareciam obscuras 
no perfiz elaborado de Sa 
]azar se esclarecem! E como 
avulta agora maior o sacri-
fício duma vida inteira a 
tão grande tarefa como tem 
sido esta, nestes quase vinte 
e cinco anos de esforço para 
resgatar Portugal... E se 
define melhor e esclarece 
a grandeza do .Homem que 
a tanto e de tão longe se 
lhe consagrou». 

Este é, efectivamente, ó 
grande e principal signífY-
cado do •livro da escritora 
francesa sobre Salazar. 

Ã,, figura, vida e obra do 
Presidente, do Conselho 
português, surgem em plena 
luz, aparecem nimbadas por 
aquela auréola de prestígio 
que impõe hoje Salazar à 
consideração unânime não 
apenas do seu País, mas de 
todo o Mundo civilizado, 
que vê no Chefe do Governo 
Português o homem extraor-
dinário que com rara°visão 
tem sabido abeirar-sé dos 
grandes e nãp raro r`ntrin-
cáveís problemas do nosso 
tempo. £ para , a consolí-
dação mais que ,fusta deste 
prestígio, que vemos contri-
buir e grazidemente, o livro 
de Chrístíne Garnier, que 
na bibliografia do Presi-
dente do Conselho ocupa já 
rim lugar do maior e mais 
marcado relevo: 

`(Continua na página 6)',, 

Henri. Mã sséi&s 
UM dos mais lídimos repre-sentantes do pensamento 

francês .'contemporâneo, 
intelectual, que tem consagra-
do toda uma vida acidentada 
à nobre causa ,do combate 
das ideias, lutando sempre, 
desassom brada mente,,pela vi-
tória dos princípios que estru-
turam a , verdadeira cultura 
ocidental: Henri Massis, veio 
de novo 'a Portugal. 

_, A • convite do Secretariado 
Nacional da Informação, o 
auto r,,de « Defesa do Uciden-
te,, realizou em Lisboa, Coim- 
brá e Porto, três ,conferências, 
que podem considerar-se três 
admiráveis lições ; cfé oportu-
nidade impressionante. 
«Cremos que—, nas pala-

vras do Dr. Manuel Múrias— 
se„algum dia se quizer fazer 
a história da evolução das 
ideias literárias e políticas do 
Ocidente, nesta metade de sé-
culo já passado, terá de se 
recorrer a Massis constante-
mente — à sua obra de crítico 
das ideias que influíram atra-
vés d4 literatura e mais viva-
mente colaboraram no evoluir' 
'da inquietação que atingiu 
sua altura' mais convulsa nas 
duas grandes guerras' e na-
quela revolução bolchevista` 
de 1917, de que todos pode-
mos ' observar as consequên-
cias desagregadoras das na-
ções e' das almas », 
= Não poder deixar de Y&or- 
dar-se, , neste' moriìento, um ` 
dos títulos pelos quaís o pen-
sador francês ficará para sem-
pre intimamente ligado à his-
tória do nosso Regime e . à 
história, do pensamento polí-
tico do Prof. Salazar: foi a 
Henri Massis que o Snr. Pre-

sidente do Conselho confiou, 
pela primeira vez, o objectivo 
fundamental (tantas vezes e 
em tão, diversas, circunstâncias 
relembrado depois) da refor-
ma de. mentalidade !que em-
preendera no nosso I'aís—nia-
zer viver Portugal habitual-
mente», 
Henri Massis, com a sua 

natural e experimentada acui-
dade. de observação, nào°dei-
xou de imediatamente apren-
der e sublinhar o profundo, o 
amplo significado que as pa-
lavras de Salazar em si con-
tinham e postulavam. O ter-
mo empregado impressionou-o 
por {,inabitual„ num homem 
,político. 1, 

«Esta palavra mestra da 
política de Salazar, esta pala-
vra que dá uma tão nítida 
imagem, que desdobra uma 
tão rica variedade de senti-
dos, náo é mais, entretanto, 
do -que uma palavra abstrac-
ta, mas esta palavra evoca 
conjuntamente o « hábito „ no 
que ele tem de mais familiar, 
de comum, de constante, e 
uma das noções essenciais na 
mais alta filosofia. 

.«De repente — e como su-
cede quando qualquer. coisa 
de- importante acaba de acon-
tecer ou de ser dita— esta 
palavra instalou-se,, prolon-
gou-se, desenvolveu tudo o 
que ela continha em potên-
cia,... ,, :i 
Que outros §,títulos não ti-

vesse, pois, à nossa recorda-
ção amiga— parece que bas-
taria esta'circun'stância agora 
evocada para tornar Henri 
Massis' verdadeiramente inse-

(Continua na página 2) 
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wr m í s=or' i Ib 0'  
Parque de Barcelos! 
árvores, sombra e frescura, 
um chafariz 

atmosfera verde e pura 
e o palpitar forte da natura.. 
Parque de Barcelos! 
par de namorados 

è' èsquecem-se os cuidados 
que nos traz a vida... 
Parque de Barcelos! 

4e. as horas passam, 

ficou na alma`o ramo da saudade 

de urra tarde de sonho e de esperança! 

Fernando ' Soare'à 

c; 
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V i - Ar 
Domingo _da Santíssima Trindade 

EVANQjELHO — Ndgaele tempo, disse Jesus aos discípulos: Todo o 
poder me foi dado no céu e'na terra:,".Ide, pois; , ensinai todos os poyos,. 
baptizando-os em"•noMe do Pai, e do Filho, e do Espí''rito Santo. Énsí-
nai-os a observar tudo o que vos mandei. Éstarei convosco todos os dias 
até à consumaç6 dos séculos. 

FONTE -PERENE DA VIDA# 
Pelo P.e Alfredo S$ucioa 

C .•! x-r^-^ ̂.+ti'.. .. .. X49 - •. +•..4• o ~..1T.._ _ - 

Celebra hoje a Igreja ca'tól'ica a festa da SS. Trindade, 
,do mistério mais; profundo é` augusto, da nossa fé. Diante 
desta verdade imutável, deste dogma infalível, não dévíámós 
tomar ou atitude senão ajoelhar é num êxtase de. profunda 
hümildadë e em silêncio ádórãr. Porém vamos fazer -algu-
mas reflexões. sobre este mistério para avivarmos mais. a 
nossa fé "ë"agra"deçërmós a.D`eus a revelação'duniã verdade 
que a inteligência .lirmana nunca poderia descobrir. Três 
pensamentos: 
r.) .. , ) 1t;i•) ìc I- t: r.. 

I`'­ oA SS. Triedade'é um mistério divino' " 

Não há•nada neste mundo que não tenha os seus segre-
dos; nem ás pessoas, nem • as.rr,stítuições, nem os objectos 
tiiateriais. Todos os homens têm' os seus ségredos, pelo 
menos na consciência. 'Têm ségredos as empresas indus-
triais • e- aí está a alma da sua prosperidade. -Têm segredos 
os militares e os diplomatas dos Estados, : Até a mota 

,.imperceptível de pói que tènuemente cãi sobre um vestido 
-branco tem os; seus segredos: como se, chama; que forma 
-tein; .,;qual a sua densivade, o seu peso?... A natureza é 
um arquivo de segredos. Como , nao` há-de ter'Deus -isegre-' 
.dos?'tu O grande-segrecio de Deus é a süa-própria nátureza, 
-una- em essência e, trina em Pessoas, é o mistério dá SS. 
-Trindaae: Deus Pai, Deus Filho, Deus Espírito Santo: três-
-Pessoas distintas e um: só Deus verdadeiro. • 

-rsG, U,munao ignorava totalmente esta verdade. Veio -Cristo 
ensiná-la,quando,,disse: , O Pai e eu somos unia só coisa. 
Eu vos enviarei o Espírito Santo que-procede do Pai. Três 
nomes que são a expressão de-trê's Pessoas. 

Outro dia, com as mãos levantadas ao céu como para 
vóãr e „abençoar, disse: Ide por todo o mundo, pregai o 
Evangelho a toáq á ,criatura, baptizando em nome do Irai 
e do Filho e do Espírito Santo. Três Pessoas sob o único 
nome augusto e soberano de Deus. 

II 

A 55. Trindade, el,evaçao do homein: 

i 

Talvez pela, loucura da imaginação fingimos que Deus 
está muito longe de nós, lá em cima, sobre as, nuvens, num 
trono elevadíssimo, ,rodeado de luz, ae cânticos, de louvores 

-e de perfumes. Porém S. Paulo diz: A'ão está longe 'de 
cada , um de nós.:., A alma erri •estadó de,graça e morada, 

,.templo ua bS. `Trindade, Jesus Cristo dizia aos, apóstolos: 
-Se alguém me amar, nós.iviremo's a éle e' fixaremos 

-nele a nossa morada. 
Dizia. Santo Agostinho:. que inisé`ria éstar''longe de quem 

-está . em toam a parte- 5ó.' vivemos longe, de Deus quando 
pecamos. Uma alma em, graçá de D, eus eleva a vida total 
-do homem, 

J1 ),-

, , 

•. A SS. Trindade, fonte de s®Idá•çmo ' 

M Viver da fé é manifestar no entendimento os mistérios • 
-de Deus que levamósna alma; é.conformar com eles os mo-
, vimentos da nossa vontade;`e Lazer .deles, motivo'e norma 
das nossas acções. Se seguirmos o conselho do catecismo, 

,,faremos muitas vezes ao dia o sinal.da cruz e gizemos: em, 
nome do Pai e do Filho e do Espirito Santo, 

'Poda a nossa;'vida- e,5 a ch"êiá desta fórrnüla sãgrada 
desde que pelo bapüs.mo•ntas.fizeráru.filhos:_de Deus ate que 
exalemos o último suspiro. Ainda como última despedida e 
recomendação ouvimos: sai oeste mundo em nome de Deus 
Pai que te criou; em nome de Deus Filho que te reuniu e 
em nome do E. S. que te santificou. Toda a`vida, longa ou 
breve, virtuosa ou pecadora está clieia da unção sagrada da 
SS. Trindade. , 

Oxalá que a plenitude deste mistério divino inunde e 
santifique as nossas almas. Que brilhe na nossa vida cristã 
a luz da SS. Trindaae pela " vida interior da caridade, pela 
profissão exterior da fé e ao sinal dá'cruz: ,Em- noite do 
.Pai e do Filho e do Espírito-Saitto. 

Devoção do Sagrado Coração de Jesus 
Principiou, na Igreja'Mairiz a devoção do mês ao S. C. -

de Jesus que se realizará todos'os dias às nove e um quarto 
ua noite. 

([ A 1 Z X ZIZ 
do «Jornal de Qarcelos» 

CINEMA 

No a-próximo domingo, às 
15,30 e às 21,30, será exibido 
no Cine-Teatro Gil Vicente a 
emocionante realização de Jean 
Negulesco : .. 

BEIINDA, ESCRAVA Do SILINC10 

1.° Prémio da Academia pela 
melhor interpretação feminina. 
Um drama sublime com a 

maior actriz do ano: Jane Wy— 
man, com Lew Ayres, Charles 

"Bickford, A. Moorehed, etc:'-
Mais uma produção formi-

dável da Warner 8ros, distri-
buída pela SIF. `" ' 

Na próxima terça-feira, 10, 
feriado nacional, . no mesmo 
cinema uma explosão de gar-
galhada, com CANTINFLAS, 
o melhor cómico do mundo: 

4' 

mera- Sangue, nem Árena 

Uma hilariante comédia-far- . 
ça do mais rotundo êxito. 
Um programa Castelo Lo-

pes., X 

Gente Nova 
A esposa do nosso amigo 

Snr. Rogério A. Pereira Este-
. ves, considerado. empregado 
superior da Fábrica Barcelen-
se, brindou-o com mais um. 
simpático menino. c ,... 

Muitos parabéns. 

--A esposa dó nosso amigo 
Snr.- António Lemos Rodri-, 
gues da Silva deu à luz uma 
criança do sexo masculino. 

Parabéns. 

AU nd a n1 S mo 
L•Emiti'iáJiYvii•2Zúiti111iiJ:tii•SYIti6iti1L1•iiíti•i7f 

Fazem anos: 

Hoje: —A Snr.a D... Maria 
Fernanda Pacheco Rodrigues 
e "o estudante de engenharia 
Francisco Pereira de Faria. 
Amanhã:—A Snr.a D. Um-

belina Barreto de Faria e José 
Manuel- da Silva,Perestrelo. 
Sábado:—A menina Maria 

Fernanda Gonçalves de Miran-
da e os Snrs. Dr. Augusto 
Moreira Gonçalves e Manuel 
Arménio P. da Silva Corrêa. 
Domingo:—A menina Ma-

ria Virgínia Natividade Miran-
da Veiga e Snr. João'E§ceves 
de Miranda, nosso prezado 
amigo ausente na índia, e a 
Snr.a D. Margarida Rodrigues 
Teixeira de Barros, nossa dis-
tinta colaboradora. 

Segunda-feira: - As Senho-
ras D. Maria da Graça Miran-
da Aviz, D. Maria José Víeira 
Miranda Basto, D. Maria Adol-
fa Pacheco Leite e D. Maria 
de Lourdes Cruz de Sousa 
lima. 

3.'-feira:— As Sr." D. Bea-
triz Cândida Guimarães Vale, 
D. Maria Celeste Pereira de 
Almeida e os Snrs. António 
Azevedo e Raúl Carlos da Cruz 
Veloso, 

Quarta-feira:--O Sr. Dr. Do-
mingós Figueiredo, 'ilustre 
advogado e Padre António de 
Macedo, de Leixões. 

e n 5 Sr5 
(Continuação da página 1) 

parável da história do pensa-
mento português actual. 
O tema das conferências 

realizadas em Portugal, foi 
não só urna eloquente reme-
moração dos capitais factos 
que transformaram o ,faciesi, 
político e moral da sociedade 
europeia, mesta primeira me-
tade, dq'.século, como também 
a analise serena das grandes 
heresias do nosso tempo, con-
tra as quais apenas pode lu-
,tar-se-com a fé viva das ideias 
que a experiência de muitos 
séculos provou-serem as_ver-
deiras e únicas capazes de se 
oporem à força destruidora 
que ameaça a cristandade. 
_Lta palestra que, leu no sai.. 
Ião de conferências do Palá-
cio Foz, intitulada: , Balzac e 
a Rússia»—Henri Massis, de-
pois de desonvolvidamente es-
tudar `a géil:se e as craracte-
rísticas da mentalidade russa— 
as forças ; que a fléterminam, 
debruçou-se sobre o Ocidente, 
isto é, o verdadeiro coração 
da Europa. Apontou, lçomo 
conselho , avisado, este prin- 
-cipio: nadá se' pòde fazer'sem 
autoridade riem lib'drdad`é. S'ó 
da conciliação' das duas se 
poderá•'atingir os objectivos 
de uma política sã e benéfica 
para tìm País. 0 predomínio 
da liberdade sobre a autori-
dadelcond'uz a anarquia.`­
0 predomínio de aútóridade 

leva necessàtianiente, jaó to-
talitarisnr o onde 'a obediência 
e 'a' disciplina precisamente, 
porque são forçados, são mais 
fictícias que ,verdadeiras. 
A frase de Salazar:' « Auto-

ridade " necessária, Liberdade 
possível ,,—constitui,—disse— 

r • 

a melhor norma governativa.1 
Examinou, depois, a situação, 
o ponto nevrálgico que toca 
o Mundo ocidental: a defesa 
da sua civilização, da sua 
,própria-vida. E afirmou: 
n Para resistir, não só ma-

terialmente, mas em' espírito, 
à ameaça asiática, o Ocidente 
deve, antes de mais, restaurar 
os. princípios sobrelos quais 
as sociedades sempre se apoia-
ram, regressar às idéias que 
fizeram a sua força e o seu 
prestígio. Em nenhum lado 
essa força foi melhor definida 
e compreendida - que. -neste 
País — em Portugal. O des-
tino dos povos ocidentais está 
pois na consolidação dos prin-
cípios e das tradições que 
como aqui permitiram criar 
uma consciência nacional: uma 
concepção de vida e uma or-
dem moral que possuem o . 
valor universal e constituem 
uma autêntica defesa da civi-
lizaçãõ"do Ocidente. 
-,u0 que define essencial-
. mente a civilização tradicional 
da, Europa é que o equilíbrio 
nunca se perde entre a acção 

co n̂tínua,.da autoridade' ésta-
,belecida e a acçáo, excepcio-
nal, temporária, descontínua, 
da liberdade humana, e da in-
fluência individual. ,.t 
O Ocidente •poderá sobre-

viver, na medida em que o 
quize.rmos-. Encontramo-nos 
cSlocados perante,a palavra 

-de , ordem que se impõe à 
nossa consciência: a execu-
ção , plena 'dos princípios que 
-definimos;-sob -peiia..de :riüs 
encarninlìarmos para um , rá-
pído, eclipse de todos qs va-
lores morais e materiais que 
nos informam ,,. 

Parque da Cidade 
e o oquei 

Felizmente que foi solucio-
nado aquele problema pelo 
qual tanto nos debatemos das 
entradas"pagas no Parque da 
Cidade, nos dias-eni que hou-
vesse jogos de oquei em patins., 
0 Parque é franqueado a 

toda a gente que queira dili-
ciar-se com o fresco do ,seu 
frondoso arvoredo. Todavia 
aquelas pessoas que desejem 
assistir aos desafios de „oquei 
patinado e justo que paguem 
o respectivo bilhete que „lhes 
será exigido no'lugar próprio. 

Falta resolver a questão de 
acesso. Achamos` absoluta-
mente imprescindível a aber-
tura de uri portão para o lado 
da Rua Cândido da Cunha, 
pois o operariado 'que frequen-
ta o Parque na hora de des-
canso, não quer ou reão se dis-
põe dar urna volta tamanha 
quando tem a possibilidade 
de, com um pequeno salto, 
ficar junto das suas ocupações. 
E são dezenas de saltos, e 

todos os' dias, " que temos de 
evitar para valorização dos 
motivos que tornam aquele 
recinto querido e desejado. 
Mas o portão que dava para 

a Avenida Sidônio Pais faz 
também muita falta e na gran-
diosidade do Parque da Cida-
de não ficariam mal as três 
entradas assim dispostas, 

1João Cruz 
Na, passada segunda-feira 

passou o primeiro aniversário 
sobre , a. morte do saudoso 
barcëlense Snr. João Carlos 
Çoelhó da Cruz, que foi um 
dos mais intemeratos defenso-
rés dos interesses regionais., 
Além da missa mandada ée-

lebrar pela família, o Reve-
rendo P.e António Cardoso, 
pároco de Remelhe, celebrou 
uma outra ria Igreja do Se-
nhor da Cruz, entretanto que 
na capelinha de S. José ...os 
Snrs. Manuel e António Pe-
reira da Cruz, mandavam ce-
lebri r missa pela mesma pie-
dosa intenção, actos estes que 
foram muito concorridos. 

Novo funcionário Bancário 
Vindo da dependência do 

Banco Nacional Ultramarino 
de Vila Real de Santo Antó• 
nio, assumiu as funções de 
Guarda-livros na dependência 
desta cidade, lugar deixado 
pelo Snr. Frederico Pinheiro, 
o Snr. Francisco Gois de Oli-
'veira que nos dizem ser u111, 
funcionário sabedor e compe-
tente, 
Os nossos cumprimentos. 

Anunciem no 

Jornal de Barcelos 

1 
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0 Futuro "dó Gil Vicente 

,`Pão é nada tranquilizador 
o futuro da nossa mais cotada 
representação desportiva.r 
O Gil Vicente, qual batel 

sem leme; ao sabor do mar 
encapelado, está na contingên= 
cia, de naufragar ,se, urgente-
mente, não houver meia dúzia 
de boas vontades, que lhe 
lance a táboa desalvação. . 
Demonstrou -este,.es.tado,de j 

coisas ,a concorrência de só-
cios.. à Assembleia Geral anun- 
ciada para o pretérito sábado, 
onde, infelizmente, nem todos 
os. vdirectares comparederam, 
sinal evidente, do desinteresse 
e desleixo a que está votado 
esse Clube que. tantas glórias 
trouxe para a cidade, em jor-
nadas de entusiasmo e.de des-
Portivism.o bem assinaladas 
Pela Imprensa de todo o País. 
Não, queiramos,°,agora, um 

ajuste de contas para se saber 
o muito que se -fez e não se 
devia e o tanto que ficou por 
realizar e que o prestigio da 
colectividade e o valor des-
portivo da cidade exigiam. 
Não' queiramos saber de -que 
lado estava a razão quando 
contrariávamos' actos e atitu-
des que redundariam, como 
redundaram, em autênticos fra-
cassos. Que importa ,'que nos 
acusem de anti-gilistas se ain-
da somos dos poucos a cla-
mar por uma união que seria 
força;" numa éonjugaçàò ' de 
esforças que "é sinónimo- de 
onde todos ajudam nada custa. 
Punhamos tü'do de parte 

para mais uma vez manifestar 
o nosso ''sincero itltere§sé de 
ver rejuvenescera prestigiosa 
agremiação que>deve ser um 
símbolo da cidade e desta 
deve receber todo 'o carinho ' 
material e ' mõrál.- 

Inicie-se imediatamente um ; 
grandioso movimento de soli-
aariedade à volta dos interes-
ses gilistas passando por cima 
de todos-os interesses ou con-
veniências pessoais para' se 
olhar apenas ao futuro da 
colectividade que' merece res-
peito e consideração de todos 
os desportistas -- barcelenses 
ou não. 

0 Presidente da Assembleia 
Geral e nosso amigo Sr. Sim-
plício de Sousa, numa atitude 
que muito o dignifiéa; lançou 
um apelo . a.tõdos os sócios 
para que no próximo sábado 
compareçaln.coni,as suas ideias 
e, sugestões. Nós, secundamos 

esse apelo , e'sem ' olhar à iries-
quinhez de certas atitudes, dei-
•amos aqui vincado o desejo 
de' contribuir, ainda que mo-
desfametite, para esse movi-
mento quê certamente vai ser 
operado na massa associativa 
do Gil Vicente F. C. 

_Oquei em patins 

A secção de oquei :do.,Gíl 
Vicente organizou, no passado 
-domingo, uma interessante 
festa, ano i Parque d Cidade, 
para apresentação do seu grupo 
representativo. na modalidade. 
Çom uma parida desportiva, 

na qual ;,tomaram ., parte ,as 
colectividades- populares, , com 
os seus, estandartes e com um 
desafio de Volei,, jogado entre 
o Sporting,e o,Cìtl Vicente, a 
aludida organização, foi coroa-
da do melhor êxito. 
A T. E. B. E. colaborou, 

também, no festival compare-
cendo a.jogar com o Gil Vi-
cente loa modalidade ,em que 
também se inicia. . 
O desafio tçve interesse e, 

..por vezes, ;foi jogado com 
grande entusiasmo. O grupo 
cia « Tebeu, melhor apetrecha-
do, venceu folgadamente, e 
.promete ser um bom compe-
tidor em, provas futuras. Que-
rido e Carvalho são as figuras 
mais salientes, todavia Pedras 
e.,Madeira são óptimos cola-
boradores. , João ,não teve tra-
balho pelo qual se possa fazer 
uma, apreciação. 
O grupo gilista, bastante 

mais fraco, teve em Simplício 
e Araújo os seus melhores ele-
mentos,, enquanto, os restantes 
foram nulos. , 
0 resultado de 7-1 a favor 

da , Tebef'l,• foi por isso, mere- 
cido. 
.; 2. 

Futebol 

sV 

Findo o festival no Parque 
da Cidade, que teve) ainda á 
enriquece-lo uma banda_ de 
música, jogou-se no Campo 
A. Ribeiro Novo um, desafio 
de futebol entre as equipas do 
Sporting de Barcelos e os 
«Andorinhas n, da Estação. 
Pouca pouco 

entusiasmo, num jogo em que 
os estacionénses desenvolve-
ram melhor ligação, pelo que 
o seu-'triunfo tfoi absolutamen-
te merecido por 1-0. , 
r .. tsq , ti 

•UI D0 ÇÁVADO 

Máqúina de ;costur à^ Portúàuesa 
a 

tzlay 

VENDAS A PRONTO' E A ' PRESTAÇõES 
r s t r e, a. 

MENSAIS, DESDC 122500 rire F r,) 

A►gesR!®-Deposifcírio: ,•, ,• 

fIRfifiNDO yfl['RIO AE (fiRMilô 
t..  e<ACsLos  

1 

i 

flggnda Médica 
00  

Maria Angelina Corréci 
RIÉDICR ESPECIRUSTO DE CR1RnGR5 

Consultas das 10 às 12 

Caiuïpo i de bútuLró Telefone 8398 
I-

José Anfrínio Traria iorrá 
Médico 

Consultório s 

Rua D. António Barroso — Telef. 83'17 
Residências 

Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Consultas das 10 às 12 

v' FRANCISCO TORRESj 
• Mrsdlco ' 
• " Conáuttórioc " " ' 1 

Rua D. Árttónio Barroso = Telef. 8377 
Residtneié: "`' 

Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Casa de Saúde <íe @¢arc lvs 
's 

Clrur•la--Pai-tos 
Ii 

Rua Bot¡óna de Freltas=Telef. 8399 

Moreira d® Quinto ?. 
Médico 

Av. Dr.. oliveira Salazar — Telef. 880 ¡ 

CAMPOS COSTA 
Doença dos Olhos 

Consultórlo: R:''Dc Antonio Barroso 

às Quintas-feiras 
..,. \. -/ 

•►rit ónio P,ç+d.rar- 
MÉDICO 

Doenças de pulmões . Raios X 
Consultas das 10 às 12 e . das M às 17 

Residiacias J Rreoselo-Télefone 8287 
l Rv. dos Combatentes, 196-Tel. 8450 

Consultório: Av. Dr. Oliveira Salazar, 70-Tel. 8422 
r  

Oarniio Rarsíos 
firurgíão-Dentisto e Farmatí:utico—Doenças 
•da . boca e dos dtntes — Protese Dentária 

`Consultóriot L. da Porta Nova, Z-1: 
Residência: C. Camilo C. Brancu, 0'2 

Telefone W21 

LAUFaINOA VICIí-•ZA} 

PARTEIRA-ENFERMEIRA 
Partos, Tralaménlos e Injeìçóes 

Rua da Madalena, 10 (Enfrente à ca-
pela de S: José) n 

FAWlÁUTAS DÈ SÉRVIÇO 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente as farmácias 
Antero Faria, no Largo Dr. Mar= 

,tins Lima e Faria; em Barcelinhos. 

`Tabas, Trofeus e outros objectos 
para Desp''orto. 

Faça no seu próprio interesse uma 
' visita,à 

Ourivesaria ala FDc)voa4 
na'Rba D. Ant6io Barroso, que 
ali encontrará o que deseja aos 

preços mais reduzidos.-' á 

Im Renef ído dos Pobres 
da Conferência Vicenfina 

1 r, 

l No próximo dia. 12 — por 
ocasião das festas que'se rea-
lizam junto ao rio Cávado --° 
as -Snr."" da Conferência - de 
S. ' Vicente de' Paulo prbmo-
vem na Esplanada, junto ao 
Rio, um primoroso serviço 
de ceias regionais podendo os 
interessados marcar mesas 
pelo telefone 8269.lil-...i 

O.3 produto destas ceias re-
vertem em favor dos pobre 
zinhos socorridos apela Con! 
ferência. a 
. 

Rapaz 
Precisa-se pàrà" uma lójá 

de fazendas¢ de, preferência 
com alguma prática. 
c ,Infórma'êáta: Redacção. 

r CI A`LISTOS 

Tendo aparecido, últimamente, bicicletas no con-
celho de Barcelos com marcas 1111AUTIMIO que são 
marcas tiradas de bieletass velhas e aplicapas em bí-
cletas novas montadas còm artigos fracos de contra-
bando e outras pintadas com marca Mf RT§Ino gize 
-nunca foram desta-marca, prevenimos tanto reven-
dedor de bicicletas como os particulares que procede-
mos Júdicia1mente contra todos os infractores, visto 
a marca estar regístada.oficialmente em nosso nome 
e serão apreendidas t6das-as que não tiverem o selo ' 
de garantia. 
As nossas bicicletas Dfi RTfit10 têm um ano de ga-

rant a 'contra qualquer defeito de fabríco e'são vens" 
__.lidas aos-seguintes preços:---- -_ - -----

LION 7u FLIEP— 
e►-a MA•PTAN0 . . 

MARTANO ( cromada) 
..H£RCULS (inglesa) 
HOPER (inglesa) 

t 

Filiai no Rua D. António Barroso 

1.000$00 
1.2ÓÓ$Oo 
1.25o$oo 
1.i50o$o0 
1.%Oo$o0 

-[fie- Gueral . 1 
Na vétústa' e, centenária ca-

pelinhá fio Espírito Santo, rea-
'lizou-se, no passado'dia 1 do 
corrente, com "toda a'sóléni-
dade, a festa alusiva ào dia, 
que, completada com sermão 
e procissão veio reiniciar nes-
ta freguesia uma tradiçãó'qué 
há' mais de vinte anos ueixou 

dê ser 0 cumprida.pequenino adro e o' tra-

jecto até ao Cruzeiro `estava 
lindamente engalanado tom 
mastros recobertos de flores, 
núma combinação de cores 
surpréendente, donde se adi-
vinnava o bom gosto e o brio 
das muitas mordomas, que 
quizeram com a muita alegria 
da sua mocidade,' emprestar à 
festividade o brilho de que se 
revestiu. 
O mastro principal e as.cor-

das, ricaïnente ornamentados, 
com os variados enfeites; en-
sinav'a'm o caminho para a ca-
pelinha do espírito ,Santo, que 
desde há séculos, nesta riden-
te freguesia de Gueral, tem o 
seu divírio` culto, com a irias= 
crição —de muitos milhares de 
n irmãos» que o conservam é 
veneram coro o seu acrisolado 
amor e muita fé. 
A festa simples, não teve o 

brilho das, de outrora, no en-
tanto poderá„considerar-,se 
como o prelúdio' dessa cónti-
puação,;,_pois que_,a demolls-
tração de` fé naquele dia con-
cretizada„ ser.virá,;como inceri- 
tivo para melhores realizações. 
0 sermão ao' Divino Espí-

rito Santo foi magistralmente 
pr•égPdo pelõ consagdo ra ora-
dor sacro; Padre Rodrigo No-
vais, mui digno Arcipreste 'su-
bstitüto concelhio, que com á 
sua - palavra, fluente ,,e fácil, 
conseguiu prender ó' enorme 
auditório,.que enchia por com-
pleto a capelülha, e que aten-
tamente o escutava. 

Recolhida' a- procissão, que 
houvera saído da Capela cir-
cundando o Cruzeiro, pisando 
lindos tapetes cie flores de ma-
tizadas cores, distribuídas rom' 
caprichóle arte, numa policro-
mia, encantadora, procedeu-se 
ao leilão- das valiosas oferen' 

i 

Casa Ideal ̀ 
1 DOMINGOS PlIXOTO 
FAZENDAS, MALHAS 

e MIUDEZAS 

Vendas a dinheiro 

e, a prestações corsa báriu? 

Rua Barjona de F:reítas 

(Im frente à Podaria João Luís') 

BARCELOS 

Cm Espanha 
Em viagem de recreio, esti-

veram na vizinha Espanha; 
com suas' esposa9, os nosso)'  

estimados amigos Snrs. Hum- 
berto C. Coelho Gonçalves e 
Dr. Carlos Henriques Moreira. 

r 
das, que constituíram impor-
tante receita que reverterá a 
favor das obras na Capela. 
:- De encantar,' mesmo de ma-
ravilhar, o coro -constituído 
pelas pequeninas ,flores,,  da 
Cruzada Eucarística, que, pa-
ciente e magistralmente en-
saiadas e .dirigidas pelo nosso 
querido Pároco Padre Joaquim 
Faria de Brito; nos intervalos 
do leilão se fazia ouvir. . 

Botões a ,desabrochar, pe-
queninas estrelas a cintilar, 
querubins encantadores, como 
dava prazer ouvi-Ias nas suas 
canções, tão típicas e popula-
res; numa combinação de vo- 
zes tão bem educadas e caden-
ciadas 111 

Parabéns ao nosso Pároco, 
parabéns às mordomas e aos 
mordomos, parabéns, enfim a 
todos os que souberam e qui-
zeram levantar urna tradição 
que desde há muito havia 'cafl 
do no .marasmo, quando as 
tradicionais- Festas do Divino 
Espírito Santo nesta freguesia 
tinham larga projecção e vasta 
concorrência, 

t.. D. C; 
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(EX-EMPREGA00 ,DA "CASA PEIXOTO) , 

fazendas * k•4• j1 o$ * M*1udez• ri 

Esta casa tem grande sortido de fatos, calças,, casacos, 
fazendas de Senhora, sedas, camisas, gravatas, meias, 
pe«g s, lenços, suspensórios, cintos, plouveres, gilets, col-
chas de seda e algodão, atoalhados e outros artigos.: ' 

=Larga da Praça,•95-9i—E3ARCE•LOS 

Mês de Maria 
Durante o mês de Maio, 

sempre. com a assistência de ' 
grande número de fiéis, reali-
zou-se, nas igrejas e capelas 
desta cidade, . a piedosa devo-
ção do mês de Maria. -- Para 
sua conclusão, na igreja de 
Santo António, no pretérito 
sábado, houve sermão pelo 
conhecido orador sagrado 
Dr. Molho de Faria, de Braga, 
e oferta de flores pelas crian-
ças a Nossa Senhora..- 
No Templo dó Bom Jesus da 

Cruz, nesse dia,,depois da de-
efectuou-se também a 

festa das' crianças que -ofer-
taram e depuseram as suas 
flores ns altar da Virgem 
Santíssima. Antes desta ceri-
mónia, o seu capelão, o Re-
verendo Alberto da Rocha 
Martins, nosso querido" e esti-
mado Director, pronunciou 
uma tocante alocução para ex-
plicar o, significado ,de festa 
tão terna e encantadora. 
,No domingo, no mesmo 

templo, o Padre Mário Branco, 
da Ordem Franciscana, _ con-
sagrado orador sacro, numa 
formosíssima, eloquente e .vi-
brante oração," exaltou a devo-
ção a Maria Santíssima, fechan-
do assim, com chave de oiro, 
o mês de Maria que, nos últi-
mos anos, com grande sole-
nidade e esplendor, tem-se 
realizado no Templo do Se-
nhor da Cruz. 
Não podemos deixar de real-

çar o artístico trono em que 
se encontrava a imagem de 
Nossa • Senhora Auxiliadora, 
armado especialmente para a 
devoção, e a frescura e o bom 
gosto como se manteve du- 
rante todo o mês, devido prin-
cipalmente ao interesse e aos 
cuidados da dedicada zeladora 
Snr.,' D. Elvira Moreira. 

x 

Do franqueara 

Recebemos da lesa Admí-
nistratíva da Confraria de 
Mossa Senhora da Fran-
queara a nota que a seguir 
publicamos: 

a Devido à grande reparação 
a que se está a proceder na 
estrada da Franqueira, que 
impede o trânsito, só no pró-
ximo mês de julho serão res-
tabelecidos, como nos anos 
anteriores, os serviços de ca-
mionagem e restaurante. 

E, pelo' mesmo motivo, não 
serão celebradas as missas que, 
todos os domingos ali se ce-
).ebravam », 

FTA 

de Quinta-f eirc 
É já "'na próxima quinta-

-feira que tem lugar nesta ci-
dade, a realização dos núm 
ros festivos que o mau tempo 
impediu que se realizassem 

_por ocasião das Festas das 
Cruzes. 
Como ternos noticiado ha-

verá de, tarde o rgrande cor— 
tejo, das Aldeias do Minho, 
número inegualável de cor e 
de vida e em que o folclore 
da nossa região tão admirado 
ë elogiado terá urna das pági-
nas mais brilhantes. ' 

Neste cortejo, que terá a 
participação ae quase todas 
as freguesias do nosso conce-
lho e de tantas outras das ter-
ras vizinhas, tomam parte' cer-
ca de mil e quinhentos figu-
rantes. 
À noite, no Rio Cávado; 

haverá o grandioso festival 
que costuma chamar a esta ci-
dade muitas centenas de foras- , 
teiros. 

Milhares, de lumes , vivos 
oferecerão espectáculo de sur-
preendente efeito. 

A. hora do nosso jornal én- 
tràr na máquina não se sabe 
ainda se haverá feira ou não, 
se o comércio terá abertas ou 
encerradas as suas portas. 
É pena, porque se poderia 

aproveitar o dia de hoje para 
uma propaganda intensa.e fru= . 
tificadora. 
Oxalá tudo se remedeie pelo 

melhor. 

fecu[a de BATÁTÁ 
farinha maravilhosa para , bolos 

Vende-se avulso e mais barata 

na 

Casa Aguia 
telef.8445 BARCELOS 

Reunião Dominicana 
Amanhã, na Igreja do Se-

nhor da Cruz, às, 21 horas, , 
tem lugar a reunião dos Ir-
mãos Terceiros de S. Domin-
gos, desta cidade. 

No próximo domingo ha-
verá 3 missas ' ida Igreja Ma-
triz: às 7, 9,30 e 11, 

Da - AdmÍnistracão 
Continuamos a re-

gístar com muito pra-
zer os nomes dos nos-
sos queridos assinantes 
que vêm à nossa Admi-
nístração pagar as suas 
assinaturas: Hoje te-
mos mais os seguintes: 

Por ura Ano  

Os Snrs, Dr. Alberto Car-
valho, P.e Manuel Rodrigues 
de Sá, Cupertino Silva, Car- i 
los Alberto Mendanha, José 
Ribeiro Novo, Francisco da 
Silva Esteves e o Grémio 
do Comércio. 

Por 6 meses 

Os Snrs. Francisco Dias 
Gomes, Adolfo. Gomes, Ave 
lino Gomes de Sousa, Do-
mingos Gomes Ferreira, An-
tónio Moreira, Eng.° Amé-
rico Damásio, José Guedes 
Encarnação, Manuel F. Cos-
ta Lima, Dr. Manuel Faria, 
António Costa, Joaquim Si-
mões, Armindo Matos, Joa-
quim Faria Gonçalves,- Ca-
milo Gonçalves Ramos, José 
Rodrigues, A r m é n i o Cor-, 
rea, Ddniel da Silva, João 
Fernandes dá Cunha, José 
Bernardo Pereira, Sinipticio 
de Sousa, Joaquim- Rodri-
gues da Silva, Gaspar Ma-
cedo, Luís Esteves, Tesou-
reiro de Finanças, Carlos 
Matos, Heitor Costa, Tomaz 
de Oliveira, José Dias,.Hen 
rique Ferreira Vale, Venân-
cio de Brito, Alexandre Fé-
lix Falcão, José Moreira da 
Costa, Adelino Miranda Go-
ines, Fernando Correia, *Fèr 
nando F. Figueiredo e as 
.Senhoras D. Arminda Roríz 
Azevedo, D. Amélia-Sam-
paio, D. Emília Lemos, 
D. Rosa Nogueira, D. Aida 
Lopes Medeiros, e ainda a 
Família Esteves e a Barbea-
ria Agostinho. ' 

Por 3 meses 

A Sr,' D. Virgínia Veloso. 

Com 50$00 

Pagou 'a sua assinatura 
com 50$00 atenção que mui-

agradecemos o Rev. Pa-
dre tdodrigo Alves Movais, 
nosso estimado amigo e Ar-
cipreste substituto. 

Novos asssiinanfes 

Registamos hoje no-
mes de pessoas que nos. 
deram a honra de vir à 
nossa Administração ins-
crevereni-se como assi-
nantes de jornal de Bar. 
celos:' Snr.,' D. Maria". 
Aurora Ribeiro Martinsr, 
de Santa Marta de Pena-
guião, João Barroso, de 
Cabeceiras de Basto,.Car-
los Alberto Mendanha, 
da Póvoa de Varzim,,e 
Cupertino. Silva, desta ci-
dade. 
A este nosso amigo 

queremos agradecer, es- 
pecialmente, as palavras,,, 
de incitamento; que nos ,. 
jtrouxe e as referências 
elogiosas que fez ,à ,acção 
desenvolvida por jornal 
de Barcelos. 

Impressões a tricromia 

EXECUTAM-SE NA 
C, , 

Tip, cVIT6RIA> 

festo ínfimo 
da•fal•mília'•:lóp'es••.da 4ílvn•. 
Como noticiamcs, na pas- 

sada segunda-feira, passou o 
25.° aniversário dó casamento 
do Snr. Francisco Lopes 'da 
Silva, considerado industrial, 
desta cidade' com sua esposa 
Snr." 1D. Teresa Rïbéiro da 
Silva. 

As`q'ualidades morais e de 
trabalho "que dïstingüe`m este 
casal, mereceram-nos uma jus-
ta referência, referência 4qué 
nunca regateamos às pessoas 
,que } repartém um pouco do 
seu bem estar- e conforto por 
aqueles que,'colabõrando con-
sigo, as ajudam` a vencer na 
vida., r 
Não são, " poisa" descabidas 

as 1'linhas " que dedicamos à' 
pequenina festa íntima que 
foi =`levada a: efeito para come- 
morar essa data festiva. 
Na igreja de Santa Eugénia, 

de onde o Snr. Lopes da Sil-
va é natural, foi celebrada 
missa em acção de graças, 
em' que foi celebrante o Re-
verendo P.e Joaquim, Peixoto, 
pároco da freguesia .e à homi-, 
'lia o 'kev. Prior de Barcelos' 
proferiu uma enternecedora 
alocução alusiva aó acto. 

Esta cerimónia teve a pre-
sença de muitas centenas de 
fiéis que quiseram manifestar, 
à considerada família o seu 
respeito e a sua homenagem. 

llépois, na residência nesta 
cidade, os "convidados reuni-
ram-se era jantar de confra-
ternização que serviu de pre-
textolpara a troca -de caloro-
sos" brindes. • -

Entre os convidados viam-
-se muito industriais e antigos 
da Família, do Porto, Famali-
cão; Braga, etc. e desta cida-
de,' entre outros, estavam, tam-
bém, os Rev. Padre' Joaquim 
Peixoto, Prior de Barcelos e 
o -nosso querido Directora 
jornal de Barcelos mais 

uma vez felicita o Sr. Lopes da 
Silva, esposa e filhos e deseja- ' 
lhes um futuro venturoso e i 
próspero para que , continui a 
prodigalizar o bem.,, , 

a-

Anunciem, no 

]ornel de Barcelos 
r 

o 

Tip." « 1- !.T Q M A 
'—TELEFONE 8426.-= 

nestas oficinas 'fazem-se impres, 
.t 

em sões tricromia, para as quais i ti•, . 
têm uma máquina modernissima. 

«Jornal i de Darcelos» 

Assinatura ( trimestre) .,;,. 10$00 
Número avulso . . , 1$00 
Estrangeiro ( ano)` 60$00 
Ultramar (ano) - 50$00 
Anúncios judiciais- linha., w 
Çomunicados e, anúncios 
oficiais . . ..,. . 1$50 
Anúncios,"`por formata _ preços 

convenc.iohais. •Linómetro tipo 
corpo 8. 

ourivesaria dar, Póvoa 
y:J ' DE: 

ALFREDO PINTO LOMBA 
aceira de adquirir o, aidiü modernor 

maquinismos para limpeza aufomátiao 
r, de reldgios. perteisao e rapidez.. 

PLY QLI1M 

Em bom ,estado, garan-
tido, vende,-se., } 
Falar na GARAGEM 

MACHADO. `• `i , 
c„tt• 

fOgã®' eléC#riCo 
Suecõ, três bócas. Estado 

d.e, novo, vende-se. Falaz 
na Casa Soucasaux. Ave-
nida Combatentes da 'G. 

Guerra -= BARCELOS. 

.•. '& 11en e"fie, , 

Uma quinta. ;com duas 
casas,- nesta cidade, e, , uma 
bouça çm.Arcoselo. 
,Falar com") o solícítados 
A r rmindó 1VSirandá, em Bar 

celos. 

CASA •. 
Vende-se ,a âa Rua 

guel Mïraí da, n•° 2< de de 
Barceliï•ihoá.  

Falar , com o solícitadol 
A, miado Miranda de, Bat' 
celos. 

A04 S• RS. IAVRADORES 
sos 

Não percam tempo. " Má,' der" "afinar os vã ' 
motores de rega antes de chegado calor. 
A oficiüã dé - 

•4anuel Gonçalves, de: ..Castro 
em frente ao TEATRO GIL VICEnTE, nesta cidade,, põe , 
à vossa disposição máquinas e pessoal habilitados 
para qualquer reparação.""' 

A"rF.-N Q 
Tembém tem em armazém todas as peças so-

bresselerités para os motores )AP, PETTER' e VIS-

CONSIN, etc. 
Agrupamentos de motores no espaço de 

48 horas 
No vosso próprio interesse consultai as oficie 

nas de Manuel Gonçalves de•Castro. 
fm f' ente ao ,Teatro" Gil Vicenie —B,4RC.E'LOS 
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r ria  rarió o e  ,  
Do nosso prezado cblega bracarense « Díárío do Mí- 

nho», de 3o de Maio último, transcrevemos, com-á devida 
vénía,,et comunicação que vai ser apresentada às. Jorna-. 

das Agrícolas pelo proprietário e nosso camarada wda 

Imprensa Snr. Dr. Cândido Bacelar: 
I • r „ 

DO vez cixie tantó se aconselha a LAVOURA a 
r produzir muito e "a poupar cáda vez mais,  eufazer Po 

00 venho «Perguntar» •a vosselências , se para a. animar e 
65 lhe .dar„gosto de continuara traballzà•r a bërn da F6n6-
50 mia da Nação, se se não deve pedir já ao bom governo 
os de S•ALAZ Ak., — Pessoa de B£ M, — que aos trabalha-
W dores do campo e aos proprietários rurais que o peçam e 

o mereçam pelo seu bom comportamento moral, civil e, 
cluërendo --, religioso também, >que se lhe conceda li-

cença gratuita,de, querendo, poderem PO LICIAi2, bem 
armados com licença gratuita, de uso e porte das armas, 
de defesa e de caça, suas ou emprestadas? 

Vossas Excelências, os que já viveram na aldeia pelo 
menos um ano, como eu vivo há mais de 60, dar-me-ão 
toda -a razão para reclamar este policiamento, tão' pre-
ciso corno o da G. N. R. e muito mais barato por nada 
justar senão a nós e ser maior por poder chegar a ultra-, 
passar o n.° 31 que é o bastante para, se cá entre nós se; 
repartir esse serviço « polícíal sem polïcía» cada dia do 
itlês uma espécie de guarda, — ou mesmo mais, vigiar e 
fazer frente aos que; todos os días e noites, nos rou-
bam a nós todos. 

Além destas duas modalidades policiais, — muitas,, 
"1 vezes eltravés da` imprensa, temos ,reclamado que haja 

para todas ias aldeias e em algumas vilas, senão até em 
certas cidades com` campos, dois guardas dos Grémios da 
Lavoura, para o serviço de policiar as 1culturas, quintais, 
bouças e casas ,mesmo de cada freguesia, mas estes guar 
clá`s só pagos do que já pagamos agora, isto é, sem au- :. 

lo ementar às quotas. 

•z Com a G. N. R- todos os dias e alguma vez de noite, 
com os 2 guardas do nosso"Grémio, de dia, separados, e,. 

I de noite," juntos, e com os 31 ou mais ̀proprietários rurais' 
a poderem policiar, ãrmados grata,#mente como quandlo 
e onde queiram, no que e, seu, e nó que for doutros, e até 
méstno dºs muitos que, nem por' dinheiro devam ou' me , 
teçam., e possam andar arma-dos, .quem lucrará mais, se-, 
"horës meus, será só a Lavoura, ou será toda a Nação? 

Com estes 3 policiamentos, espécie de 31 para os 
31 dias e noites mensais, este grande problema, o n.° 1 cá, 
da nossa Lavoura; não deixaria esta de continuar a ser a 
títil'arte de empobrecer alegremente?l 

tu respondo, — TALVEZ SIM --, enquanto, meus, 
senhores, se me não prove que estou enganadol» 

,Cervães, ,1952. a 
- Cândido Bacelar, 

a 
cm 

I 

•5 

a 

r, 

? 0DE R CEUR EM 5 VII  CA  A 

entregues pelo Correío, o•s ' bílhetes que desejar 
para, o 9!ande sorteio apresentado por li` V.Á 
LIDOS DO COMÉRCIOf o qual nãò será 
adiado e se reãlízará em 2 de Julho próximo. 

Compreende 25 prémios, entre eles: au-

tomóveis, motocicletas, bicicletas, aparelhos , de 

T. S. "F., máquínasr' de, escrever, ~ de costura e 
de lavar. roupa, faqueiro de prata, serviços de 

louça e de cristal, frigorífíco e fogãã a gás. 

UM MUNDO DI COISAS 1 U1115 .Ã YIDÀ 

Peça bilhetes â Rua dos Fanqueíros, 221-2 9, 

Lisboa, acompanhando o pedido da respectiva 

xmportâncía. 

Postos, de . venda, também, em muitas terras do Pais. 

bilhete 2$50 (Dois, escudos e íinquentaNcentavos 

BOI 06 e .• 5, '.- croques 

. teoara .da .ap_aricao 
d --- No'ssw Senhora 
. a, 

¡ContÍe«,àrdo dafpági1+a ü) 

Treze anos, . tantos, durara _. 
a "'" cónstrü`çao do 4' májésfòsó'" 
S,an.tuário, forám bastantes 
para' desiá, ér úmá ` rriéútirá: se 
fosse" ¢Àalsa •a +, filstorieta i,. da 
aparição, t 
Quando em 1723` D. Rodri-

go dava a sua alma a Deus, ,. 
já era tão grande, a devoção a l 
Nossa Senhora Apàrecida cte 
Bãlugães, que até ,os Cónegos t 
da Sé dó Porto, por despacho t. 
dado pelo seu bise+o D. Tomaz 
de Alméi,da, estavam dispén-. 
sados do coro para poderem 
vir a Balugães, em peregrina-"' 
ção à Senhora Aparecida. 
'Nunca D. Rodrigo de Mou-

ra Teles, absorvido com tan-
tos e tantos cuidados' que a 
sua vastíssima Diocese lhe, 
exigria, perdeu de-vista o fa-i 
moso Santuário de Balugães 
a cuja inauguração presidiu 
em 15 de Agosto de 1720, 
com o seu Cabido e altas di-
gnidades eclesiásticas e civis.' 

E foram tão assinalados os  seus serviços à causa da apa- . 
rição, que Balugães tem para 
com D. Rodrigo uma grande` 
dívida de gratidão e reconhe-
cimento. 
Nas comemorações aureas 

dó 5.° cinquentenário era jus 
to que se tirasse,cópia, a óleo, 
do retrato do eminente Arce-
bispo e fosse colocado no 
Santuárioì em, Ípgar de:horira, 
procurando-se assim, destacar 
entre todos o maior, o mais-, 
notável e eficiente beneméritos. 
do culto, de Nossa- Senhora 
Aparëcida de Balugães. 
- Tem ele pleno direito a esta, 
homenagem, pois cabe-lhe. 
cora inteira justiça o glorioso ,, 
título de ¡ Prelado da Apare-
cida». É, pois, absolutameti-
te histórico a Aparição. dei.. 
Nossa Senhora em Balugães,` 
que tem vinculado a si o nome' 
glorioso do Arcebispo D..Ro-' 
drigo de Moura Teles, figura' 
cheia de prestígio e grandeza 
igualmente vinculado ao -San 
tuárjo do Bom Jesus do Mon-
te,nos subúrbios de Braga. ' 

, 

P., Mamuel3"MÓ, tos` 
J Pároco de Poiares 

i 

Não conserte o seu, relógio 

sem consultar a 

Ourivesaria da póvoa' 
com ;pessoal habi 11litado em. 

todos os serviços. 

a Giarantia absolüt 

Casa--•i'ende-ae 
Com quintal, no luger -̀  

dos Penedos, Freguesia de 

Arcoselo. 
Para informações: Res-

taurante Pérola da Avenida 

—BARCELOS. 

R[Lojoflfllfl Cfl ,,,Vfl[Ho 
O Relojoeiro de confiança'' 

em Barcelos. 

r k" or, Oliveira Salazar, 40 

as 
Silveiros, 2 

Novamente insistimos junto da 
C. E., V.. E. para que. no largo do 
Si3nto e na'estrada,iiációnaC'désd'ë 
o lugar do Ribeiro, ao cruzamento 
de estrada no lugar da Boucinha, 
sejam colocadas algumas, lâmpa_s 
das para iluminação pública.` Fo-
mos nós'"güëlìì"lançamos-a-ideia, 
que logo foi aplaudida por todos 
os silveirenses, e não nos cansa- 
remos,de •a ventilar enquanto não 
for satisféifá''é— `%e1U â'9V ""'° 
que não é só nossa, mas„também 
de toda a população local. Silvei-
ros tem tanto direito a ter ilumi-
nação pública como outras fregue-
sias nossas vizinhas, pilo niéno`s, 
julgamos q̀'ue assim é. Aquì dei-
xamos ó_,assunto à consideração 
da Ex.ma Administração da Coo-
perativa Eléctrica do.Vale'de Este, 
ã frente da qual se encontra o 
ilustre professor, e nosso respei-
tável amigo Snr. Dr. Daniel Nunes 
de Sá, com quem Silveiros çonta 
para que o nosso caso seja justa-
mente solucionado como merece. 
—Esperá-se para esta, linda.: e 

donairosa freguesia a dotação dum 
melhoramento de elevado alcance 
social que será criado e sustenta-
'do pela « Obra das Mães pela Edu-
cação Nacional» e terá a designa-
ção de « Centro Rural de Educação 
Familiar ;e Do tica». Bem'ha-
jam mos'homéns que tão devotada e. 
desinteressadamente pugnam por 

,. uma obra de tamanha projecção. 
na formação do futuro da mulher 
portuguesa, pois esta instituição 
destina-se a ministrar os mais úteis 
ensinamentos domésticos a meni-
nas, como ,seja, costura, cozinha, 
malhas, bordadºs,.etc. é 

r,Pela Direcção respètiva'fòi 
recehteniente ádquirida pela quan-, 
tia de ` 6.000$0ó; uma parcela de 
terreno com a área total de 651 me-
tros .quadrados que se destina-.à 
construção da,sede da nossa Casa 
do Povo; que será 1`ocali•ada no 
ângulo borté das estradas nacional 
Barcelos-Famalicão e, municipal de 
Silveiros a S. Miguel .da'CarÉeira. 
Resta-nos a devida còniparticipa-
çãó idas entidades , oficiais para 
,podermostlevar- a bom termo uma 
obra que se torna absolutamente 
necessária, mas que importará em 
várias dezenas de milhares de es-
cudos. 
-No próximo domingo, dia 8 e 

domingos seguintes, será exibido 
no palco do .Salão para esse fim 
preparado, pelo ,'Grupo Dramático 
e Beneficente' de Silveiros, o emo 
cíonante drama marítimo « João 
Costa Mar». O recinto é abriga-
do, os lugares são sentados, haven-
do excelente conjunto musical e 
bar anexo ao' próprio Salão. r 
—Com a presença de elevado 

numero dê sócios reuniu hoje, pe-
lás f Í''horas; na Casa do Povo des-
ta freguesia,: a Direcção dagliele 
a organismo , corporativo pará elevar 
ao conhecimento da massa asso-
ciativa alguns assuntos deinteres-. 
sd colectivo,'entre• os quais figuram 
a ãgrégãção' de mais três fregue-
sias,do nosso concelho à Casa do 

Povo local, e' a aoriação entre nós 
do « Centro Rural de Educação 
Familiar e Doméstica» a que nou. 
tro lugar nos referimos. 

1✓s•évë -ré én'të'o nbS"gú yuer16 
conterrâneo Rev. Snr. Padre José 
de Araú Ferreira, grande anima-
dor da boa causa. 

C. 

galugaes; 31 
fi 

A devoção do mês de Maria tem 
i1L'lõ:ii•1D••Litf uIIia ficl.•uc?i,•ia „C-
vulgar. 
Há já vários anos que ao Tem-

plo de N. S. Aparecida de, Balu-
gães não acorria o povo, neste 
mês de Maio, como se' tem'vérifi-
cado este ano. Vai-sé-nos desva-
necendo a ideia de que .a nossa 
gente não é tão agnóstica; como 
se pretendeis retratar. Parece,-nos 
que a moléstia tinha outra origem 
e bom é que a verdade vá surgin-
do .quando menos se espera e mais 
falta faz. 

Esta afirmação não visa ofender 
ou elogiar quem quer que seja. 
Nós apreciamos os factos dentro 
do que .supomos razoável: sem os-
cilações para a direita ou para a 
esquerda. Oxalá que á atmosfera 
que se respira últimaménte se man-
tenha benigna e cálma, de- sorte 
que, possamos encarar, o futuro 
com optimismo, , crentes do , que 
-valemos è daquilo que positiva-
mente revertem bem para•a nossa 
linda aldeia. - Parar., é k voltar para 
trás. ,E nãd' nos convém... 
—Em 11 do corrente houve uma 

concentração de raparigas 'da A.C., 
no Santuário de N. S. Aparebida. 
Vieram grandes ranchos.de ifi-

liadas, das freguesias de Aldreu, 
Tregosa e Fraggoso, 1 que, com as 
de cá constituíram' uma centena 
aproximadamente. Numa sessão 
que se realizou ao.. ar livre, usa-
ram de palavra ,as Secretárias de 
`Fragoso e Balugães. A Snr e Pro-
fessora'de l raposo,, naqualidade 
de delegada regional encerrou, di- 
rigindo palavras de_ incitamento a 
todas as filiadas que retiraram; ao 
cair" "da tarde, para as suas casas. 
—Há já bastante tempo que 'é 

nosso intuito, falar das . escadas 
que servem a escola primária. Por 
elas subiram e desceram algumas 
gerações de pequenos estudantes 
e nao procuramos saber quantos 
foram os que se estatelaram no 
lajedo da eira contígua. Estes dias 
uma pëgúenita caiu do alto do pá-
tio e esèapou'à morte por ter'al-
guma areia sobre a eira. Pouco 
se feriu e até parece milagre a 
história daquela imprevidência fi-
car-se em tactos de pouca monta. 
Não tardará''o''dia em que alguém 
sofra maior'desgósto. 1 
Era preferível prevenir do, que 

futuramente lamentar qualquer 
acontecimento trágico. r 1 

--;,,Um pedido a quem compete: 
=que se- vede a extremidade != das 
, escadas com urna grade de forma 
a ficar resolvida esta grande'ne-
cessidade e afastado o pe"rigo de 
uma voz para sempre. 

PELOS PADRES: L I M A  

2 edição revista 

Deposi'táriós em BRAGA; 

f ualdino Correia 

-rOF~5 e M- AL-AIO 

e com novos cântícos 

Esc: 50$00 

•t C.a — Rua do Souto 

E1 rR © 
"Precisa-se para QUN17R a 

dez cgizzlómetros da cidade, 
servida, de estradas. Abun-
dância 'de águas de lima e 
rega e de bravio. Pensão 

de 16 % carros. Falar com 

o Snr. Félix Joaquim' Ro-

driãues, de Abade do Neiva, 

fORQ mil 

Vende-se um foro d.e 7 rá-
'sas de meado ( milho alvo 
e > centeio). 

Informa esta redacção., Ì 

Serviçòs > de Alto-falantes 
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;da apariçáa d N® sa Sê ` hora 
(Continuação aa:pãgina 6 

re'antes da-- época de•Quinhen 
`tos' levaram •a efeito através 
de-', mares nunca dantes nave-
i galas. 
( •; Pulverize-se, também, - a 
estátua equestre de„6Ei-Rei 
D. joãó IV,,, sé 'culmrna em 

2falsidade a arrancada heróica 
de 1640. 
` Agora vem comigo até àjve-' 

lhinlía cïdade dos Arcebispos.. 
Dentro da sua , zona turís-

tica,, avulta pelo seu ar p'ara-
''disíaçq o Santuário do Bom; 
kJësu's do'Mbnte. 

Dizem os Fastos que é obra 
de: D. Rodrigo de Moura Te- 

,_lés, que nela gastará çerçà;'de. 
meio._milhao;:de cruzados.'!,: 

No. Museu da Sé Bracaren 
escrínio de precíosidades,, 

,,ëncos:.,n{ras tu um majestoso 
-,quadro, em' que_se —te aprre-
senta esse eminente Arcebispo! 
rodeado dos desenhos' das 

iL 
obras é monumentos que man 

-alara edificar.. 
Ora neãe quadro sobrè• 

saem duas obras monumen-
tais: o Santuário do Bom Jesus 
do'- Monte - e o Santuário de 
Nossa Senhora Aparécida de 
Balugães.,' ,' 

Pois, peço-te,,: ajuda-me a 
rasgar essa mentirosa tela e 
em gritaria irreverente, diz 
comigo: Mi`stificaçãó,gros-
seira l 
Subamos depressa ao- Bom 

-,jesus do Monte, derrubemos 
D Longuinhas e. ponha-se, cada 
um no seu lugar.. 

Se negarmos o valor histó-
ico' dos monumentos, mere-
cernos essas honras. 

Há, pois, que reconhece-lo, 
'visto constituirem " solene.— e 
histórica , projecção,,, `no:.de-
•curso dosv tempos, de perso-
magens e gestos que enchem 

,;de ydoiradq brilho as páginas 
inconfundíveis da nossa, velha 

.'.•iistória. 
O-co ntrário  é_cometer acto 

de imperdoável insensatez. 
Ora,a volta da história da 

aparição de :Nossá Senhora 
em'liálugães; dese'nrolar'am-sé 

' factos .e giraram ..pessoas cuja« 
existência histórica é incon-
' testável. 
i ,,Contestando aquela, forço-
so se torna contestar também 
estes e estas. 
1 Sim, ' seria necessário rasga? 
• brilhantes-páginas da, História 
da-.Igreja - em- Portugal, des-
truir Monumentos e apagar 
nomes gloriosos .da História 
Pátria. 
Um nome rutilanté soa ao 

e contar sé ' a históriá da apa-

rição de Balugães-a Éz o de 
U. Rodrigõ de Moura Teles. 
Há-uiiï tnonumëntõ qüe per-

,,.petua a memória yda Apari-
çào — é o, Santuário, que, ao 
►mesmo tempo, fulge entre as 
obras que aquele grandë,°Ar-

cebíspo mandou construir du-
rante 24 anos.que governou 
a, Diócese de Braga. 
E há., ainda um 1 nome, de 

'Rei, "que pela notícia que teve 
da. Apariçãd de Balugães, ofe-
receu a Senhora Aparecida, 
uma valiosa Coroa; foi. El-,Rel 
U, Pedro 11. 

Porfánto, gtiém ousar negar 
ou até-- só pôr em dúvida a 

`historicidade da Aparição, tem 
de riscar de entre - os mais 

egrégios Arcebispos de Braga, 
o nome de . D. Rodrigo de 
`Moura Teles; queimar o qua-
dro que existe no Museu da 
Sé e ,, que repr.ésentà aquele, 
,Arcebispo rodeado dos dese-
rilios e dos nomes das obras 
que ele fundou e auxiliou, en-
tre os , quais se' sobreleva o 

,:Santuário de Nossa Sénhora 
Aparecida de Balugães, e de-
pois, 'vir a , esta 'iyg raciosa al-
deia, aproximar-se do seu San 
tuário, medir-lhe 'os nove'! 
palmos das suas paredes, fa-
zer-lhe brecha e dínamitá-1o:.. 

Seguidamente, procurar no 
pequenino Museu da Confra 
ria a coroa que o Rei Pací 
fico Lhe ofereceu em 1704, e' 
fundi-Ia, para que nada reste 
a atestar a verdade histórica 
da Aparição, se não a' fé, que 
dura há 250 ajios, na álnia d.el 
todo um povo crente >e pie-
` doso. 

Temos tanto 'direito a du 
- vidar . da historicidade desta 
Aparição, como, daqui, a du-
zentos anos,' outros poderão, 
mas insensatamenté, negar a 
Aparição de La Sallete, Lour-
dês ou Fátima. 

Se o número dos :tolos' é 
infinito, no dizer bíblico, de 
estultícia sofre também aquele 
, que, perante o valor- doeu-
mental dos Monumentos, ou-' 
sar pôr em dúvida a realidade 
da Aparição-de Nossa Senhora 
em Balugães. 
No templo que D. Rodrigo' 

mandou construir em Balu-
gães para perpetuar,,.a Memó-
ria da aparição, iniciado em 
1707, e concluído' em 1720, W 
está, na frente, bem visivel,' 
uma  inscrição que 232 anos 
não conseguiram destruir e j 
na qual se -diz que a devoção', 
a Nossa Senhora Aparecida 
vem do facto de Ela ter apa-
"recido;aó simples e mudo João 
o qual desde ëütão começou 
a falar. •- 

Nesta inscrição, bem clara, 
bem legível,,.e bem publica, 
apontam-se os dois.mrlagres, 
a aparição é`a cura do vidente. 
E o Arcebispo autoriza essa 

inscrição porque a cura do 
,,vidente era um'facto compro-I 
bativo, da autenticidade da' 
- aparição. 

Continua nR pdgind 5) 

(Continuarão da pdgina 1) 

Salazar surge nele com~ 
plet :ffiente em toda a ex-
tensão da sua notável 'e ex-
traordinária figura. 
depois do livi^d de Antó-

nio f'err'o; depois do capi-
tulo ' de Gonzague de Rey-
nold o livro de Christine 
Garnier vem completar a 
visão 'do homem e do esta-
dista, mostram completa-
mente a figura do homem 
que é um, dos-primeiros eu-
ropeus do seu tempo, e si-
rnultânéainénte um dos 
maiores estadístas do mun-
do .contemporâneo. 

•,- Oscar Paxeco 

Aer.i ção de. Pesos e Medídos 
Por lant'entávei lapso informa-

mos no passado número que 'o 
prazo' para aferição de pesos e 
medidas terminava no tim do mês 
de Maio, quando é certo que ape-
nas termina no dia 15 do corrente 
mês para aquelas pessoas que quei-

,:rat a uferição ,na repartição com-
petente. r , 
Todavia, o serviço externo con-

tínuar:t até ao dia 30 de fi .osto. 
Com `=esta rectificação pedimos 

desculpa.aos nossos leitores. 

SER moço 
A Mocidade não é rum, pe-

ríodo da vida, é um estado da 
alma, um; efeito da vontade, 
uma'qualidade da imaginação, 
unja intenção emotiva, uma 
vitória¡ da coragem sobre a ti-
midez, do gosto da aventura 
sobre o amor do conforto. 
Não é velho aquele que vi-

veu• um certo número de anos; 
mas é velho o que abandonou 
o seu ideal. Os anos enrugam 
a pele, mas o renunciar ao 
ideal, enruga a alma. As preo-
cupações, as dúvidas, os temo-
res j e os desesperos são os 
inimigos que, lentamente, nos 
fazem inclinar para a terra e; 
tornar-nos poeira, antes de 
morrer. 
Moço é aquele que se adr, 

ra e se maravilha. Pede, como 
criança insaciável, ë `depois 
desafia os factos e acha a ale-
gria tio jogo da vida. N 
Tu és tão novo como a tua 

fé. Tão velho como as tuas 
dúvidas. 
Tão novo- como a tua con-

fiançã em - ti próprio; tão novo 
como a tua esperança. Tão 
velho como a tua fraqueza. 

Serás moço enquanto senti-
res o que é belo, bom e gran-
de; sentires as mensagens da 
natureza, do Homem e do In-
firiìto. 

Se um dia o nosso coração 
for mordido pelo_ pèssimismo 
e ruído pelo cinismo, Deus 
tenha então piedade da nossa 
alma de velho. 
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NO  TA  UE  -T •Es  
Jaime Izidoro-um artistá da • novo ., geráfçüc 

(Apontamento-entrevista d.e -Fernando SÓa rel 

ONHECI Jaime Izidoro há uns vínte'anos quanJ 
iado nestas .coisas de jornais frequentava toda 

as exposições que se realizavam no •Potto. 
F, conheci-o na altura que-. ele sem grande -baru' 

lho se apresentava com uma exposição  
O nome ninguém o conhecia e -era estranho É nas ' 

colas de Belas Artes e por, isso foi olhado com :urna ce•g 
desconfiança , aõ «assentar arrais»' entre os artistas ts-' 
peitos. 

Recordo-o ainda, modesto, confundido a receber,.fe5 
citações e abraços. 

Depois foram triunfos sobre triunfos. •► 
, Concorrente, em 194'7 pela primeira vez ao Salão d+ 

Prím"avera da 8.' N. B. A. fóí-lhe atribuída a 3."., medaW 
e no ,salão do estoril com o patrocínio da mesma o j& 
entregava-lhe uma 2,a medalha. 

No mesmo ano o público de Madrid víal aguarelp 
suas no 1.0 Salão Internacional de ` Aguarelas•rá par Q' 
mestres corisagradofs. No ano a seguir membro da m»' 
são'Estétíca de Férias os seus trabalhõs mereceram a: ue 
lhor aprovação. 

Dê exposição em exposi•ão, de trabalho , em trabalhe 
verificam-se os `progressos deste novo pintor que, sem ajs' 
das de ninguém, só à sua custa e graças `a um estudo s` 
rio e aturado criou a sua personálidade.' } 

São 25 anos prometedores de quanto vale a sua aY!r 
e °o muito que conseguiu durante tão' curto prazo d` 
tempo é' o suficiente` para lhe dar' o valor que ele"meire' 
e é uma' viva liçáo' para muitos senhores de 'idadeye•'f 
barbas e que a si próprios chamãÍn mestréé.', 

Fez-sé pintor duma maneira muito simples. •Masíel' 
conta-nos a sua história: 

-«Comecei logo emcriança a, estragár os lápis 0 
'meu pai comprava porque urna força estranha obríg0' 
va-me a"desenhar,'a desenhar muito cõm tal vontade, 4•• 
pela vida fora, não tive outra aspiração ou outro víd 
que não fosse encher os papeis que eu' encontrava de P' 
ratujas. 

Saí da escola e continuei amarrado à esperança je 
ser artista. Visitei museus, exposições de mestres e pl'i•' 
cipiantes—outros sonhadores como eu—e um dia_ ter' 
tei-me a comprar tintas e pínceís. F, assim, sem sequei 
saber combinar as cores na paleta, fiz os' primeiros ep'' 
saio d t s e pintura». 

A 4 •. 

—E depois?=pergtuntamos curiosos. 

—«Dotado de força de vontade, e de certo atre•1'r 
mento apareci em público no Salão Fantasia com u0e 
série de quadros. O publico e a crítica festejaram-De' 
Vendi quase= tudo e -assim, com tão inesperado estimift 
ganhei alento para prosseguir». 

Jaime Izidoro fala depois dos seus estudos da Arte e 
da sua história e acrescenta: L 

.i.—«A minha maior ambição era uma Bolsa de EstoJ' 
Ir até à França, tomar contacto com os mestres francear 
é nó momento actual a minha maior ambição». 

Satísfez-se, a vontade do Artista. Jaime Izidoro ea i 
dou pela França e pela Itália. 1 

Voltou a Portugal. O Porto viu novas coisas ¢ e + 
sua exposição como disse um crítico « foi um arejamento l 
no `ambiente artístico nortenhd». `Agora é Coimbr& 
depois Lisboa. 

Jaime Izidoro impôs uma vez mais os seus altos iffi• 
ritos de artísta ,da nõvalgeração..,. 

Vila do Conde, Maio de 1ºr' 

M 

Sorteio de Pereira ' 
Informa-nos a secção da 

A. C. da freguesia de Pereira, 
que o sorteio dos vários pré-
mios -,levado a efeito '.para au-
xílio da construção do salão 
da A. C., caiu nos seguintes 
números: 433, 9.403,' 8.171, 
1:514 e 10.773" é­ qúë o prazo 
para levantar os referidos pré-

mios é ide 90 dias, a contar d' 
2 do corrente. 
A organização está ree ee 

cida a todas as pessoas Q, 
colaboraram no sentido de le 
vaf a cabo tão importante bde 
nefício para a freguesia 
Pereira,  i 

' ÁnuncÍern ná -

_ JORnik DE 8PRCEGas 


